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pesquisadoras e professoras Roseli Demercian e Car-
men Aranha. Reúne 29 artistas participantes da expo-
sição “Confluências”, na Galeria Mário Schenberg, no 
Complexo Cultural Funarte, em São Paulo, de 1º a 30 de 
novembro. 

Em entrevista ao crítico, antropólogo e professor 
Alexandre Araújo Bispo, a curadora de Artes Visuais 
do Centro Cultural São Paulo, Maria Adelaide Pontes, 
conta a história de um dos mais importantes editais 
públicos do segmento. Reflete sobre o financiamento 
público para as artes visuais, a aquisição de obras 
para a Coleção de Arte da Cidade e os aprimoramentos 
do referido edital que, em 2026, chega à 35ª edição.

Arte & Crítica encerra a sua última edição do ano com 
uma homenagem ao artista, crítico e médico César Ro-
mero.  Ele deixou o sol baiano das artes, aos 74 anos, 
no dia 7 de outubro deste 2025. Como bem lembra o ami-
go Jacob Klintowitz: “Uma das últimas obras de César 
Romero é o desenho de um pássaro que se encaminha para 
o horizonte…”.

Leila Kiyomura 
Lisbeth Rebollo Gonçalves 
Sandra Makowiecky 

Coordenação Editorial

símbolo da relação predatória do homem com a natureza, 

promovendo uma reflexão sobre respeito à vida e ao meio 

ambiente.

A mostra “Pensamento Visual Contemporâneo/2025”, 

apresentada na Galeria do Centro de Artes da Universidade 

Federal de Pelotas, RS, reuniu seis artistas visuais 

contemporâneos: Alice Monsell, Duda Gonçalves, Helene 

Sacco, Kelly Wendt, Lauer e Martha Gofre. Com curadoria 

de Neiva Bohns, a mostra trouxe linguagens visuais 

contemporâneas, oferecendo um panorama das produções 

artísticas atuais.  

Em Pequena autobiografia de um colecionador, o 

historiador Carlos Perktold compartilha sua jornada como 

colecionador de arte, desde as origens de sua paixão 

até as lições aprendidas. Ele se declara um entusiasta 

que escreve sobre a arte e os artistas que admira, 

convidando os leitores a iniciarem sua própria jornada 

como colecionadores. 

Sandra Daige Hitner, historiadora e crítica, traz uma 

análise sensível da aquarela de Cícero Dias. Inicia a 

reflexão com a descrição: “Céu e terra se misturam na 

nudez do panorama de Cícero Dias”. A crítica Astrid 

Sampaio Façanha faz uma resenha do livro O que é a 

crítica, lançamento da Editora Ubu, que reúne duas 

importantes conferências de Michel Foucault. 

Os leitores vão observar o ensaio visual Confluências: 

olhares sobre o viver, apresentado pelas curadoras, 

eixo central e evidenciando as tensões entre autorias, 
audiências, individualidades e coletividades.

No artigo Lúcia Gomes: a esperança do ser e viver a 
arte da Amazônia brasileira, John Fletcher analisa três 
projetos artísticos de Lúcia Gomes (2003-2020), abordando 
temas como memória histórica e emergências globais. 
Interessante também a entrevista com o artista Januário 
Jano, feita pelos críticos Denise Dias Barros e Flávio 
Nogueira, que apresentam a sua trajetória marcada por 
experimentações e descobertas.

No texto Um museu emergente: o Museu Nacional da Cultura 
Afro-Brasileira, o crítico Cláudio Rafael Almeida de 
Souza discute a importância do Museu Nacional da Cultura 
Afro-Brasileira em Salvador, Bahia, como um espaço de 
destaque para a arte afro-brasileira. Em Parque Geminiani 
Momesso: arte a céu aberto, o crítico e professor José 
Armando Pereira da Silva apresenta o projeto do Parque 
Geminiani Momesso, em Ibiporã, Paraná, um espaço de arte 
ao ar livre que oferece equipamentos e atividades para 
visitantes e residentes. 

Sandra Makowiecky discorre sobre a exposição “Um 
bando de dodôs”, que faz parte do Projeto Dodô. Foi 
apresentada na Galeria Berlin, em Florianópolis, de 10 
de setembro a 11 de outubro de 2025, com obras de 29 
artistas brasileiros, em um feito de grande envergadura, 
fundamental para dar coesão à exposição. A mostra, com 
curadoria de Renato Andreuchetti, abordou a história do 
pássaro dodô, extinto pela colonização europeia, como 

Caros leitores

Com a nossa edição 76, atravessamos este final de ano 
rumo a um novo horizonte. E quando o ano de 2026 
amanhecer, a expectativa é de que o movimento coletivo 
da nossa Associação Brasileira de Críticos de Arte 
esteja ainda mais forte. Como bem disse a presidente 
Alessandra Simões Paiva, ao assumir a ABCA, “fomentar 
o campo das artes e da crítica no Brasil é um ato de 
resistência e compromisso com o futuro”. E destacou: 
“Em meio a crises econômicas e aos inúmeros desafios 
enfrentados pelas instituições culturais, a Associação 
Brasileira de Críticos de Arte se mantém como um farol, 
iluminando o debate crítico, a pesquisa e o diálogo 
entre os profissionais da área”.

A edição 76 finaliza 2025 e inicia 2026 sob a luz 
forte deste farol. Suas páginas se abrem com Mathilde 
Roman, crítica da AICA/França, entrevistada por Lisbeth 
Rebollo. Nesta conversa, Roman traz as suas pesquisas 
que destacam a importância da presença da cenografia na 
arte. Reflexões que vêm resultando em livros que buscam 
reintegrar gestos cenográficos na história da arte.

A 36ª Bienal de São Paulo 2025 é  destaque no Brasil 
e em outros países. O crítico Daniel Benoit Cassou, 
da AICA/Uruguai, faz uma análise sobre a mostra que, 
segundo ele,  “privilegia a teatralidade, mas carece 
de rigor e conexão com a realidade latino-americana”. 
Também o paraense Afonso Medeiros aponta os paradoxos 
da exposição, destacando a criação de tramas como um 
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